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SÁBADO 27 DE JUNHO DE 1959 

BARCELOS—O 117agestoso Edifício dos Pafos do Concelho, onde vai ser recebido o 
Ex.mo Presidente da República 

PJVO 

Número avulso-1 escudo 

Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 10010 

Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

)i•1cE1a n )_J RARC?1OS 
Velhos e Novos, Ricos e Pobres, todos 

irmanados no mesmo sentimento patrió-
tico, logo—às 16 horas—vamos dar as 
Boas-vindas ao prestigioso Chefe do Es-
tado, a suas Ex.mas Esposa e Filha, bem 
como aos ilustres Ministros e á restante 
Embaixada que nos visitam. 

Gentís Mulheres de Barcelos que sem-
pre fosteis hospitaleiras, bairristas, ide sau-
dar o nobre Visitante aos Paços do Con-
celho e, depois, nas sacadas das artérias a 
percorrer, que estão ornamentadas, lançai 
perfumadas flores, muitas pètalas, sobre 
o Cortejo Presidencial. Os Barcelenses, 
mais uma vez, demonstrarão ser os des-

cendentes dos Alcaídes de Faria, por isso, saberão honrar os pergaminhos da cidade do Cávado. 
Viva o Ex.mo Almirante Américo Tomás, venerando Chefe do Estado Português. 

rtsraassa••c•.a••:. 

NO 38.o ANIVERSARIO DA FUNDAÇÃO DOS 

«O BARCELENSE», mais uma vez, 
felicita a Ex.` Direcção e os Ex."' 
Comandos e Corpo Activo dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos por, 
no dia 24 do corrente mês, terem com-
pletado 38 anos de bons Serviços pres-
tados à humanidade. 
O que tem sido a tenacidade, o 

préstimo dos bravos Soldados da Paz, 
estão bem patentes, pois, durante o 
longo tempo decorrido, quantas vidas 
têm salvo e quantos haveres têm sido 
retirados das chamas fumegantes pelos 
Obreiros do Bem ! ... 
A Festa dos Voluntários de além-

-rio, por motivos justificados, não se 
efectuou , no dia 24, mas vai realizar-
-se amanhã, dia 28, com o seguinte 
programa : 

A's 8 horas—Salvas de 21 morteiros. 
A's 9,30 horas—Formatura Geral do 

Corpo Activo. Has-
tear e Continência à 
Bandeira. 

A's 10 horas—Missa na Igreja Paro-
quial em sufrágio dos 
Bombeiros e sócios fa-
lecidos. 

A's 11 horas—Romagem 
ao •'Ionu-
mento do 
Bombeiro 

A's 11,30 horas—Cumpri-
mentos 
às Auto-
ridades. 

A's 16 horas—Romageni 
aos Cemi-
térios de 
Barcelos e 
B a r c eli-
nhos. 

A's 20 horas—Ceia de Con-
fraternização 

EMENTA : 
Prato de frios; Filetes 

de Antônio VelosoAraújo, 1.0 Comandante 

Dr. José António Peixoto Machado, 
ilustre Presidente da Direcção 

flntónio Gonier de Faria, Tesoureiro 

BOMBEIROS V. DE BARCELINHOS 

pescada com arroz; Lombo assado e 
Vitela com batatas. 

SOBREMESA': 
Pudins variados e Fruta diversa. 

VINHOS: 
Da região e do Porto. 

A Direcção, que é constituída pelos 
Snrs.: Dr. José António Peixoto Ma-
chado, Presidente; Francisco Xavier 
Marinho de Aguiar, Vice-Presidente; 
Carlos Alberto Veloso de Araújo, Se-
cretário; António Gomes de Faria, Te-
soureiro; António Ramos Fontaínhas, 
Manuel Virginio Alves de Carvalho, 
Manuel Pacheco de Carvalho, João Pe-
reira da Silva Correia e Manuel de 
Sousa Carvalho, Vogais; Dr. Manuel 
Novaes, Médico; Padre António de 
Jesus Martins, Capelão e Antero Bar-
reto de Faria, Farmaceutico, bem como 
os Comandos e Corpo Activo, mere-
cem a gratidão dos Barcelenses. 

[1lanuelGuimarães únlor, 

E' com Saudade, com imenso pesar, 
que, hoje, relembramos a memória do 
nosso querido amigo e ilustre Funda-

dor desta prestimosa Cor-
poração, Snr. Joaquim Jo-
sé de Araújo, que foi, 
também, seu Comandan-
te-Geral e que era um 
grande entusiasta - p e 1 a s 
Festas de Bombeiros... 

2.0 Comandante 

O Director deste hebdo-
madário, está grato à Di-
recção e Comandos dos 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos (Corpo Vo-
luntário de Salvação Pú-
blica Barcelinense), p e 1 o 
amável convite que lhe 
dirigiram, afim de tomar 
parte nos festejos do 38.o 
aniversário de tão presti-
giosa Corporação. 

Z 

U D 11 ANIA I1 1 V I N 0 
S_ACRIFÍICI0 

Por Rev.e Dr. Francisco de Morta Mourisca 

I 

1—INTRODUÇÃO—a) Nas velhas cortes de Euro-
pa existiu—e ainda existe—um complicado ritual de eti-
quetas que os vassalos observavam ao homenagear o seu 
rei. Um passo aqui; uma inclinação alí; agora uma prostra-
ção; logo depois um recuar atrás; e assim por diante. Os 
homens, desejosos de mostrar ao monarca o seu espírito 
de sujeição e vassalagem, inventaram esse requintado con-
junto de cerimónias. 

Deus é o Soberano por essência; e nós, os Seus 
vassalos por definição. Por isso o homem, consciente da 
sua condição de criatura e pecador, sentiu sempre a ne-
cessidade de render ao criador a expressão de sua vassa-
lagem. E subiu às alturas do firmamento, e desceu às 
profundidades do mar, e sondou a vastidão do Universo, 
de flor em flor, de estrela em estrela, à procura duma pa-
lavra, dum rito, que lhe dissesse como honrar a mages-
tade de Deus. E encontrou essa palavra; e descobriu es-
se rito. Sabeis como se chama ?—Sacrificio. 

b) Sacrifício 1 Que palavra tão dura ! Custa-nos ou-
vi-la; e senti-la, muito mais. Até se tornou antipática, 
talvez porque a utilizamos quase sempre para designar o 
que nos desagrada. 

Etimològicamente, sacrifício vem do latim: «sacrum 
facere». Quer dizer: fazer uma coisa sagrada. Aqui está 
radicado o sentido estrito de sacrifício, que podemos defi-
nir assim: «é a oferta a Deus duma coisa sensível, feita, 
com certa imutação, por uma pessoa deputada para isso, 
em reconhecimento do supremo domínio divino». 

Esta imutação, como em seguida veremos, faz-se às 
vezes pelo derramamento de sangue e pela morte, o que 
supõe sofrimento. Donde provém, certamente, o signifi-
cado vulgar de sacrifício. Sim, vulgarmente, sacrifício en-
tende-se aquilo que nos causa pena a fazer ou a suportar. 
E' o sentido lato da palavra. Mas nós estudamo-la aqui 
no sentido estrito, como acima definimos. 

c) Segundo a definição estrita de sacrifício, encontra-

DR. FRANCISCO RODRIGUES TORRES 

Na próxima quinta-
-feira, dia 2 de julho, 
tem a sua Festa natalí-
cia, completando 67 
«verãos», o nosso pre-
claro Amigo e distin-
to Médico-Cirurgião, 
Ex.mo Snr. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Tor-
res, ilustre Director-
-Clinico do Hospital 
da Misericórdia, desta 
cidade. 

E' com o maior re-
gosijo que felicitamos 
tão prestimoso Con-
terrâneo, d e s e j a n d o 
que esta faustosa data 
se repita por muitos mais anos e nós que os con-
temos. 

O Exército Português vai Homenagear os 

Heroicos Alcaides de Faria, no dia 19 de Julho 

Com o patriótico fim de homenagear os heroicos 
Alcaides de Faria, terça-feira última, na Câmara Munici-
pal do nosso concelho, realizou-se uma importante reu-
nião, à qual assistiram os Ex.mP' Snrs. Dr. Luís Novais 
Machado, ilustre Presidente da Municipalidade; General 
José António da Rocha Beleza Ferraz, prestigioso Chefe 
do Estado Maior General das Forças Armadas Portuguê-
sas e a Ex.ma Direcção do Grupo Alcaides de Faria. 

O Ex.mo General Beleza Ferraz, que é um ilustre 
Barcelense, expôs aos presentes qual o programa da pa-
triótica Homenagem aos Alcaides de Faria — NUNO 
GONÇALVES e FILHO—e resolveu que essa Festa se 
realizasse no dia 19 de Julho próximo. 

Barcelenses de todo o concelho, no dia 19 de julho, 
deveis ir à Montanha Sagrada e Histórica da Franqueira 
assistir à Patriotica Homenagem promovida pelo Glorio-
so Exército de Portugal aos valorosos Alcaides de Faria, 
tornando-vos, assim, solidários com o nosso Exército. 

Vamos todos à Franqueira 
Em cortejo-triunfal, 
P'ra que veja a Terra inteira, 
Que isto aqui, é Portugal. 

Junto às ruínas do Castelo 
Onde o Alcaide morreu 
Vamos mostrar como é belo 
O exemplo que ele nos deu Francisco Aguiar, Vice-Presidente Carlos Veloso Araa jo, Secretario 



O BARCELENSE 

mos nele três elementos essenciais a saber : 1) A vítima. 
E' uma coisa sensível, que sofre certa imutação. Sensível, 
para expressar, segundo o modo de ser humano, os sen-
timentos humanos; e com certa imutação, para simbolizar 
o domínio de Deus sobre as suas criaturas. Este elemen-
.to era constituido pelos animais abatidos (na cremação 
ou na manducação). 2) Oferecida a Deus, em reconheci-
mento do seu domínio supremo. Eis por que a razão o 
sacrifício não pode ser oferecido a criatura alguma, nem 
terrestre nem celeste. Seria um acto pecaminoso de idola-
tria. Ninguém se desconcerte. A Missa não pode*ser ofe-
recida nem aos Santos, nem aos Anjos, nem sequer à 
Virgem Maria. Mas pode ser oferecida a Deus—e aqui 
está o nó górdio—em honra da Virgem Maria, dos Santos, 
dos Anjos, ou em sufrágio das Almas Benditas do Purga-
tório. 3) Por uma pessoa deputada oficialmente para isso. 
Este elemento é necessário para que o sacrifício seja um 
acto público, feito em nome da sociedade. A história pro-
fana testemunha uma evolução curiosa neste sentido. En-
tre os Romanos, começaram por oferecer sacrifícios ape . 
nas os chefes de família. Compreende-se: só eles é que 
tinham domínio sobre as coisas para as destruir. Noutras 
nações, o poder sacrifical competia ao rei. Com o tempo, 
porém, esse poder foi delegado a homens escolhidos. Tais 
homens chamavam-se, e ainda se chamam hoje, sacerdo-
tes. Entre os Hebreus é que encontramos o sacerdócio 
existente ainda antes dos reis. Era um munus apoiado na 
própria revelação divina. 

«DIGA-LHES QUE ESTOU PRESENTE» 
Mais de 1.300 rapazes das nossas cidades, vilas e 

aldeias, juventude que acredita nas virtudes positivas da 
raça e não tem quaisquer dúvidas em acentuá-lo, reuni-
ram-se no Acampamento Carneiro Pacheco com que a 
Mocidade Portuguesa quiz associar-se às homenagens ao 
seu fundador. 

Ao acto inaugural presidiu o Subsecretário de Esta-
do da Educação, que assistiu ao hastear das bandeiras, e 
o arcebispo de Mitilene celebrou a primeira missa cam-
pal. Vinte e três anos após a sua fundação a M. P. soube. 
manter-se fiel aos ideais em que nasceu e se avigorou, tor-
nando-se verdadeiramente uma obra de rapazes e para 
rapazes, autêntica organização Nacional para a formação 
integral da juventude. Pena é que o seu espírito autenti-
camente construtivo e firmemente cristão não aguente to-
das, mas todas, efectivamente, as almas de gente moça 
que povoam este Portugal incomparável e que tanto pre-
cisa que o fermento, que é o espírito M. P., levede toda 
a massa dos jovens portugueses. Quantos desfazementos 
e incertezas, quantas inversões de valores e riscos de ma-
nobra errada se evitariam com tal. 

Como disse o Snr. D. Manuel dos Santos Rocha, ao 
Evangelho, na missa campal, foi Carneiro Pacheco o Mi-
nistro que mandou pôr em cada escola um crucifixo, e o 
Arcebispo de Mitilene lembrou que nesse facto se podia 
encontrar a sintese de tudo aquilo que é linha de rumo 
de uma verdadeira educação nacional e que pode e deve 
contribuir o ideal comum de todos os rapazes, como 
cristãos e como portugueses, aos quais Cristo reafirma, 
do alto da dolorosa mas redentora glória do Crucifixo 
que é Ele o Caminho, a Verdade e a Vida. 

No acampamento do Jamor, o Prof. Leite Pinto pro-
feriu no dia seguinte palavras bem expressivas da manei-
ra como o Governo e o seu Chefe encaram os assuntos 
da juventude. O grande renovador da mentalidade dos 
que pela escola e pelo estudo procuram alcançar um es-
tádio cultural e técnico compatível com a hora actual, 
elucidou: 

«E' a minha pobre vós que substituiu a do Senhor 
Presidente do Conselho, que havia manifestado o desejo 
de acender esta chama e de se aguentar na nossa compa-
nhia amiga. 

Foi frustrado este seu desejo. E foi também frustra 
do o nosso de o vitoriar. Assim sucede, infelizmente, por 
motivo de saúde, melhor direi, por precaução de saúde. 

«Diga-lhes que estou presente e diga-lhes das espe-
ranças que deposito na juventude». 

Que ele está presente, sabêmo-lo todos, porque nes-
te acampamento, à luz do Sol, à luz desta chama ou na 
escuridão ressoam as vozes de todos os homens que em 
mil anos fizeram Portugal. De Salazar é uma destas vozes, 
porque ele em vida transpôs os umbrais da História. 

Todos presentes e de presença viva! 
Cada um de nós ouve Afonso I numa voz de esten-

tor que parece sair do roble em que o julgamos talhado, 
e o Condestável, na voz que é um clarim a tocar a unir. 

E ouve o «mais além» do Infante e depois o coro 
portentoso dos roteiristas, dos missionários e dos bandei-
rantes que gritam, de muito longe já, que mais além 
querem ir. 

E são os santos e os herois, em preces e em arauzeis 
de guerra, a murmurar e a bradar Portugal. 

E é a voz serena de Salazar, numa perpétua lição, a 
proclamar também Portugal. 

Que tem fundadas esperanças na juventude portu-
guesa 1 Claro que sim, pois sabe que a mocidade é o pe-
nhor da continuidade da hosana». 

Salazar não esquecerá, nunca esqueceu que é nos ho-
mens de amanhã que está o ponto essencial da sua obra 
de estadista. Materialmente a obra é enorme, incompará-
vel. Espiritualmente ela ainda está em evolução mas não 
poderá negar-se que o educacional tem tido obreiros in-
cansáveis e pundonorosos. Simplesmente aqui o trabalho 
realiza-se num campo mais difícil, pois que outras forças 
imprevisiveis ou até a morosidade da perfectibilidade do 
ser humano se não pauta pelos desejos e aspirações de um 
Homem, ainda providencial. Cada indivíduo por si tem 
uma esfera de pensamentos e não é tarefa fácil nem rápi-
da fazê-la coincidir com o núcleo dos verdadeiros desí-
gnios de uma Pátria, por mais nobres que sejam. 

Assim se explicam as contingências da obra de for-
mação da juventude tão cheio de melindres e eriçada de 
dificuldades. A' M. P. está reservada a nobre missão de 
dar o testemunho da linha de rumo certo. E já não é 
pouco. 

M. C. 

NO PARQUE DE DIVERSõES DO CASINO 
DO BOM JESUS DO MONTE 

Pelas 16 horas de amanhã, Domingo, grandioso CHÁ. 
DANÇANTE abrilhàntado pelo Conjunto Musical. 

SANTUARIO DE SÃO LOURENÇO DE 
ALHEIRA 

Ouvimos falar no Santuário de São Lourenço e ou-
vimos dizer ser uma das capelas mais antigas do Concelho 
de Barcelos, mas sendo assim secular, como ainda se tem 
pensado tão pouco na sua origem e no seu valor ? Está 
no alto dum monte, que tomou o seu nome, mas pouco 
se tem dito desta capelinha. Sim, pouco se tem dito, por-
que as pedras carcumidas da antiquíssima ermidinha, as 
forais de D. João III, o Tombo Velhinho, existente na 
Biblioteca Pública de Braga, a cópia fiel do mesmo ainda 
existente, cuja data é de 1554; as vetustas carvalhas ali 
existentes; a narração histórica da formação de Alheira; a 
fundação da freguesia de Santiago de Nogueira por D. 

Capela de S. Lourenfo de Alheira 

Afonso o Magno, dada à Igreja de Santiago de Galiza e 
anexa a Alheira,—freguesia, cujo tombo ainda existe, mas 
extinta ia perpetuum em 1563; as narrações de várias his-
tórias; tudo isto mostra ser mais antiga do que Portugal. 
A ermidinha já foi esfãqueada, mas ainda tem altar de 
pedra tosca, que, segundo o parecer de Américo Gonçal-
ves Damásio, Dig mo Engenheiro da Câmara Municipal 
de Barcelos, e de Ivo Morais Botelho. D. G. E. M. N.— 
Fiscal, declararam, é altar romano. 

Agora principiamos a vér um pouco de gosto por 
este santuário. Já vemos uma estradinha para aquele local, 
que amanhã será muito visitado. 

Amanhã surgirão apaixonados que gostosamente vão 
estudar aquele Santuário, cuja história irá encher de ale-
gria os povos vindouros. Aquele Santuário está hoje a 
ser muito querido e visitado. josalva 

Prémios Escolares 
Pela Direcção do Grémio do Comércio do Concelho 

de Barcelos foi entregue á Direcção da Escola Industrial 
e Comercial de Barcelos a quantia de 1.000$00 para ser 
distribuída em partes iguais ao aluno melhor classificado, 
de cada sexo, que complete o Curso Geral do Comércio. 

Como esse curso ainda não se encontra em funcio-
namento, o mesmo prémio será atribuido ao melhor alu-
no e aluna . que terminem o Ciclo Preparatório. 

Nos anos seguintes, logo que esteja em laboração o 
curso geral de comércio será atribuido ao melhor aluno e 
aluna do 1.o ano, depois do 2.o e finalmente dentro do 
principio que foi estabelecido ao melhor aluno e aluna que 
finalize o referido curso. 

Como prémios desta natureza são incentivos aos alu-
nos, muito gratos ficamos á Exm.e Direcção do Grémio 
do Comércio do Concelho de Barcelos, e ficamos conven-
cidos do que o seu gesto de simpatia pela Escola Indus-
trial e Comercial será uma indicação para que outras en-
tidades façam o mesmo em relação aos restantes cursos 
que no próximo ano lectivo se vão ministrar nesta Escola. 

Escola Industrial e Comercial, em 17 de junho de 1959 
O DIRECTOR—Vitortllatltrel deAlmeida 

Por uma Juventude Melhor A família cresce 
Conforme aqui tinha-nos noticiado, efectuaram-se no passado 

Babado 20 e no domingo 21 de Junho na Igreja de Santo António, 
as cerimonias da Velada e Promessa dos novos Escuteiros da Pa-
trulha «Cuco», com sede naquela igreja, que desta forma vem au-
mentar a família Escutista de Barcelos. 

No dia 20 teve lugar pelas 21 horas, a Velada de Armas, pre-
paração diante do altar de Jesus Sacramentado para a cerimonia so-
lene do dia seguinte, estando presentes as unidades do Agrupa-
mento XIIl. 

No domingo 21 os Escuteiros assistiram à Missa das 9,30 ce-
lebrada pelo Rcv.0 Frei Evangelista, acolitado pelo dirigente Jaime 
Ferreira. No momento proprio; o Rev.0 Director dos Padres Ca-
puchinhos fés uma alocução sobre o acto que se ia realizar. 

Na presença de muitos fieis, famílias e amigos dos Escuteiros, 
o Rev.0 Dr. Frei Francisco da Mata Mourisca presidiu à Cerimonia 
da Promessa, sendo as' preguntas regulamentares feitas pelo Chefe 
Jaime Ferreira, a que responderam com firmeza os novos Escutei-
ros: Augusto Brito Machado, José do Paço Lemos da Costa, Joa-
quim Adelino Carvalho Ferreira e Adelino Carvalho. Estavam pre-
sentes delegações da.Aicateia 13, Grupo 13 e Clam 16 desta cidade, 
e dirigentes do Nucleo. 

Com a Canção da Promessa terminou esta interessante cerimó-
nia que calou- funde no ânimo de todas as pessoas que a ela assis-
tiram, alargando-se -'desta maneira a esfera de acção do Escutismo 
na nossa cidade. 

Depois os novos escuteiros reuniram na sua sede com as fa-
mílias, e fizeram uma saída para o campo, para estabelecer contacto 
com a natureza Aguia da Franqueira 

Peregrinação ao Monte do Facho 
No dia 5 de julho realiza-se a Peregrinação Anual 

a Nossa Senhora do Facho, que se venera na histórica 
Citânea do Monte do Facho. 

A Peregrinação é presidida pelo Rev.0 Arcipreste e' 
sairá da Igreja Paroquial de Oliveira. 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 
Conforme anúncio que vimos publicando, no Campo 5 de Ou-

tubro, desta cidade, abriu uma Agência que se encarrega de passa-
portes aéreos, marítimos e terrestres para todas as partes do Mundo. 

Para os proprietários da nova Agência vão ,as nossas felicita-
ções, desejando-lhes as melhores venturas. 

Festas do l.° Milenário de Aveiro 
O nosso amigo e conterrâneo, Snr. Francisco Cor-

deiro e Silva, hábil Armador de Vilar de Figos, deste 
concelho, foi encarregado de levantar Tribunas e fazer as 
ornamentações para as Grandes Festas que se estão a rea-
lizar na progressiva Cidade de Aveiro, que terminarão em 
26 de julho. 

Parabéns aos dignos Armadores de Vilar de Figos, 
pela honrosa missão que lhes foi confiada. 

N 

1 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

INSCRIÇÕES TUMULARES 
(Continuarão do numero anterior) 

II 

JUNTO A' PORTA DA SACRISTIA: 
Aqui jaz alvaro giz cib.0 f.O de gonçalo peres ribeiro e finou se 

a onze dias de Outubro da era de 1400 annos. 
Por baixo do escudo de suas armas 

Nesta sepultura jaz 
quem quizera antes viver 
que nella ha tanto jazer. 

Outra : 
Aquiz jaz gil frz mindão vasalo de Joaune e finouse a 13 dias 

do mez outubro da era de 1446 annos e deus lhe perdoe. 
Tem brazão de armas de 5 estrellas de 8 pontas, podem ser 

dos Fonsecas e talves em logar de Mindão se deve dizer Michão: 
Copla 

Debaixo deste letreiro 
se o desajares saber 
jaz o mesmo que heis ser 
e já foi nobre escudeiro. 

JUNTO AOS DEGRAUS DA CAPELLA MOR DO LADO DA 
EPISTOLA: 

Era de 1377 annos trese dias de janeiro passou João contado 
a quem o senhor perdoe. 

Copla 
Aqui jaz hu joão contado 
que por contado não ser 
esta letra fez erguer, 
mas elle em terra he tornado. 

Como se disse no principio só existe a primeira das inscrições. 
Evora A. F. B, 

Tudo isto foi por mim transcrito do jornal «Era Nova», nu. 
mero 246—ano 5.-1915—de 5.8-feira 40 de Setembro. 

(Fim) Z 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 horas, será exibido neste 

cinema o grande filme de ternura, amor e romance: 
MILAGRE A CHUVA 

Uma espantosa creação de Jane Wyman e ainda com 
Van Johnson Paggie Castle, Fred Clark, etc. Um  filme que 
todas as senhoras devem gostar. 

No programa o jornal de actualidades.. Para 12 anos. 
Em Julho sómente haverá cinema aos domingos, 

com filmes em CinemaScope. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Em Serviço de Exames Liceais partiu para S. Tomé 

e Príncipe, por um mês, o • nosso estimado Amigo, Snr. 
Dr. Guilherme de Figueiredo Pimentel, distinto Professor 
no Liceu de Coimbra. 

—O nosso prezado amigo, Snr. José Araujo Torres, 
inteligente Amanuense na Secretaria Judicial desta Co-
marca, fez concurso para Escrivão de Direito, sendo apro-
vado. Parabéns. 

—No dia 18 do corrente, completou 87 anos a ve-
neranda Barcelense, Snr.a D. Rosa de Jesus Raínho. 

—No dia 20, colheu mais uma linda flôr—a 14.a—a 
menina Maria de Fátima Ferros Pimentel. 

—No dia 29, faz 44 anos o nosso prezado Amigo e 
Colaborador, Snr. Dr. Guilherme de Figueiredo Pimentel, 
ilustre Professor Liceal. Parabéns. 

—No Seminário de Braga, fez exame do 2.o ano, 
obtendo a honrosa classificação de 12 valores, o estu-
dante Cândido Carreira Pedrosa e Silva, filho da Snr.a D. 
Arminda Alves Carreira e do nosso amigo Snr. Apolino 
Pedrosa e Silva, Proprietários, de Vilar de Figos. Parabéns. 

—Com sua dedicada Esposa, encontra-se na sua lin-
da propriedade de Abade do Neiva o nosso prezado ami-
go, Snr. Telmo Meira de Carvalho. 

—Acompanhado de sua extremosa Esposa, está no 
Gerez o nosso respeitável amigo, Snr. Celestino de Sou-
sa Basto. 

—Encontra-se nas Termas de Chaves, o nosso ami-
go, Snr. Secundino Fernandes de Carvalho, digno Fun 
cionário Bancário. 
=Regressou destas Termas a dedicada Esposa do nos-

so amigo e assinante, Snr. Joaquim Domingues Almeida 
—A Sociedade Columbófila Barcelense, realisa hoje o CON-

CURSO Internacional de VALENCIA DEL CID (Es-
panha), distancia de 728 kms. e no qual é disputada a va-
liosa TAÇA VOUGA-PROTECTOR, oferta da concei-
tuada firma desta cidade SOARES & IRMÃO, L.° que 
fabrica os reputados alimentos compostos, concentrados 
e vitaminados R VOUGA PROTECTOR e no qual os 
columbófilos Barcelenses estão a pôr todo o seu melhor 
interesse. A entrega dos comprovadores é feita das 15 ás 
16 horas. 

F E I T O S, 15-6-1959 
No dia 13, na pitoresca freguesia de Feitos, deste concelho, 

recebeu as águas do baptismo um menino, filho do Snr. Manuel 
Joaquim de Araújo e da Snr.a D. Maria do Céu Rodrígues de 
Sousa, que recebeu o nome de Rodrigo Manuel, sendo padrinhos 
o Rev.0 Snr. Arcipreste Padre Rodrigo Alves Novaes, digníssimo 
Pároco de Abade do Neiva e madrinha a Snr.a D. Luiza Deolinda 
Rodrigues, desta freguesia, avó materna. 

O santo baptismo foi ministrado pelo Rev.0 Snr. Padre Antó-
nio de Sá Cachada, Missionário, da freguesia de Vila Cova, deste 

Na fotogravura vêem-se: o rerem-bapÚ.Zado, a Familia e os Sacerdotes 

concelho, com a assistência dos Reverendos Padre José Alves 
Duarte, digno Pároco desta freguesia e Padre Manuel de Sousa 
Gonçalves, estimado Pároco da freguesia de Bagunte, Vila do 
Conde.No fim da cerimónia, na casa dos pais e da madrinha do neó-
fito, foi servido um apetitoso almoço a vár+os convidados, o qual 
deu ensejo à troca de brindes, felicitando o menino e seus proje-
nitores. e. 

a 



O BARCELENSE 27-6-1959 

I 

o T D 
( 4 Maior 0r-garaizr ção d<# ãl&aí# 

COMPRAS — VENDAS 
DE 

Po1:;pi,rro 
RUA PASSOS MANUEL, i4- 1.e 

Telefones 270311 e 31279 

E HIPOTECAS 

Agente em BARCELOS 

MANUEL F. CORDEIRO --Avenida Dr. Oliveira Salazar, 51- 52—Telefone 8576 
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FUTEBOL—CICLISMO—CANDIDO DE OLIVEIRA— 

OS HOMENS DO APITO 

O primeiro encontro para o «Torneio de competência» deixou bastante 
contristados os adeptos do clube da nossa terra mercê do empate que o académi-
co de Viseu conseguiu obter no campo Adelino Ribeiro Novo. O resultado fi-
nal está muito longe de retratar como decorreu o embate entre os gilistas e os 
visienses e nada mais enganador para aqueles que não assistiram ao prélio. No 
entanto não deixa de merecer a atenção da critica—honesta e imparcial—a falta 
de poder que revelam certos elementos locais que não aguentam um desafio on-
de é necessário muita energia; muito espirito de sacríficio; luta constante e per-
sistente para se triunfar, não com exibições primorosas, mas com o pensamento 
no espectro de descida. A luta que se trava por «um lugar ao sob», requer so-
bretudo neste adiantado de epoca, uma preparação fisica que prevaleça ainda no 
final dos 90 minutos. 

E, no encontro com o Académíco de Viseu além dessa precária condição 
fisica de alguns, outros desbarataram em correrias aquele que podia suprir, in-
tencionalmente, o mau estado daqueles. E' certo que o domínio insistente do 
grupo local, mormente no 2 período, devendo-se, afirmar que o guarda-redes 
barcelense, só á passagem de meia hora, teve a sua primeira defesa, . com os visi-
tantes «em tudo pela sua baliza», não só cederam 16 cantos, como o esférico foi 
repelido de qualquer forma para se conservar o empate precioso, conquistado 
através de meia duzia de sortidas que fizeram, durante o encontro, não justifica 
o malogro da equipa local perante o seu publico. A turma de Barcelos ainda não 
está arredada—mais dificil é o caminho a percorrer mas, ainda, não deixamos de 
pensar na permanência na 2.11 Divisão. 

111 
Mais que desoladora foi a impressão que sofremos quando entramos no 

campo do Gil Vicente. O clube desta cidade joga a sua classificação; joga o lu-
gar que ocupa há mais de 15 anos e no entanto o desinteresse pela sua «sorte» 
é bastante. Quando outras localidades se apresentam para lutarem pela sua re-
presentação desportiva a cidade de Barcelos—com algumas dedicações sempre 
presentes—alheia-se da sua équipe; do grupo que melhor propaganda faz desta 
terra; quer queiram ou não é um grupo desportivo o maior «foguetão» que obri-
ga a falar da terra e não se pode esquecer que o GIL VICENTE, de BARCE-
LOS—como é conhecido—não merece tão repentina quebra por parte daqueles 
que só querem levar o «estandarte» nos grandes dias de euforia. O clube con-
traiu responsabilidades para todos sentirem obrigação de as aplanar, porque a 
terra não dispensa o seu clube desportivo. 

Hoje, com organização da Casa Gonçalves & Melo, e a colaboração do Gil 
Vicente, disputa-se a 3.a etape do 1,0 Grande Prémio MARTANO na qual parti-
cipal o F. C. do Porto, Sangalhos, Académico e Salgueiros tomando parte, entre 
outros, os corredores Alves Barbosa, Artur Coelho, Pedro Polainas, Sousa San-
tos, Emidio Pinto, Azevedo Maia, Joaquim Carvalho, Agostinho Ferreira, Al-
berto Carvalho, etc., que num circuito em 50 voltas procurando a victoria, nes-
ta etape, numa luta emotiva proporcionarão um espectáculo verdadeiramente em-
polgante. A partida para esta prova será dada ás 19 horas, sendo de esperar que 
muito publico presencie esta competição. 

No dia 23 passou o 1.0 aniversário do desaparecimento do Mestre Candi-
do de Oliveira, que foi Director do Jornal «A Bola» e consagrado tecnico no 
mais querido dos desportos---o futebol. Nesta hora em que relembramos não só 
o Amigo corno também um valor do Desporto Nacional, curvamo-nos, comovi-
damente, sobre a sua memória e associamo-nos á homenagem que lhe foi presta-
da pelo «seu» jornal e pelo seu dedicado companheiro de largos anos Tenente-
-Coronel Ribeiro dos Reis. 

/11 
A Comissão Distrital dos Arbitros de Futebol, vai no proximo mês de Agos-

to, promover a festa de confraternização entre os seus filiados e, em principio, 
está indicada a.nossa terra para ser o ponto de reunião. Sabemos que além das 
provas desportivas, no Campo «Adelino Ribeiro Novo», os dirigentes dos Arbi-
tros pensam na organização de outros numeros, dando assim maior brilhantismo 
á reunião daqueles que---ouvindo mais censuras do que elogios---dirigem os en-
contros de futebol. A comissão organizadora desta reunião, ao escolher a nossa 
cidade para a festa dos Arbitros --- a sua unica festa---veio ao encontro de um 
melhor intercambio entre todos os seus filiados de Viana do Castelo, Braga, Mon-
são, Guimarães, Barcelos e Paredes de Coura. 

A Secção Desportiva de «O BARCELENSE» está ao dispór dos «Homens 
do Apito» para o que lhes possa ser util. 

TEIVçAo 
R. N. 

FERNANDO FELGUEIRAS DE 
CARVALHO, vem, por este meio, 
comunicar aos Amigos, Patricios, 
Barcelenses e MINHOTOS, que se 
encontra estabelecido com a: 

«AGENCIA 
BARCELENSE» 

de passagens Maritimas e Aéreas. 
Trata-se de Contratos de Trabalho e 

todas as documentações. 
Os interessados podem escrever directamente para Rua 
do Rosario n.o 111  1.0 andar—Rio de Janeiro—Brasil. 

FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã encontra-se de serviço a Farmácia, 
Lamela.. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-4-1960, o Sºr. Do-
mingos Augusto da Cunha Cor-
reia e, até 30-1-1960, o Snr, 
Padre Domingos Correia Neiva 
Pinheiro, 
—Até 30-12 — 1959, os Snrs. 

José Gonçalves Dias Gomes, Do-
mingos Zelerino de Faria Fer-
reira, Padre José Pinheiro da 
Silva Costa, Avelino Ramos da 
Costa, Antonio José da Silva, 
Adelino Pereira de Miranda, Dr, 
Antonio Meira de Carvalho, Dr. 
José Henrique de Moura Pinhei-
ro, Amadeu Duarte de Azevedo, 
Dr. Manuel Martins de Queiroz, 
Heitor Costa, Bazilio da Costa 
Oliveira, Dr. Joaquim Furtado 
Martins, Engenheiro José de Ma-
galhães e Menezes e Comandante 
Frederico Carvalho, 
—Até 30 - 9-1959, os Snrs. 

Germano de Sá, Dr. Geraldes 
Cardoso, David Leite de Sousa, 
Francisco Afonso Ourives, Dr. 
Agostinho Reis e José` Ferreira 
Aspra; até 30 - 6 — 1959, os Srs. 
Porfirio Gomes Moreira, Dr, João 
Mota Campos, Avelino Arantes 
Lopes, Abilio Cardoso da Silva, 
Padre Bonifácio Elias Barbosa 
Lamela, D. Ana Fonseca de Al-
meida, Antonio Teixeira, Auré-
lio de Araujo e Silva, José Pe-
reira da Silva Correia, Aarão 
Pinto de Azevedo, Arlindo Fer-
reíra Campos, Abilio Rodrigues 
de Sousa, José de Jesus Vieira, 
Manuel Aviz de Brito, Dr. Ma-
nuel Inácio Novaes Machado, Do-
mingos Antonio Alves de Sá, An-
tonio José de Sousa Costa, Anto-
nio Miranda de Andrade, Anto. 
aio Duarte Ferreira Pedras, Fre-
derico Pinheiro, Amandio Sotto-
mayor, e a Senhora D. Ma- , 
ria A'vidd da Costa Rodrigues. 
—Até 30-4-1959, o Snr, 

General Manuel Gomes d'Araújo, 
— Até 30 - 3- 1959, os Sºrs. 

Víctorino Barroso de Araujo, 
Amadeu Mesquista, Alexandre 
Bernardo Pires, Farmaceutico 
Abilio de Carvalho, Aparício Ma-
riz, Proprietarios da Organização 
Recortes, Familia do saudoso 
Ignacio Pires Lavado, 1.° Sar-
gento Antonio de Sousa Matos e 
Ramiro Nogueira da Cruz, 
—Até 28-2-1959, o Snr. Jo-

sé Filipe da Quinta e Costa e, 
até 30-1-1959, os Snrs. Pro-
prietarios da Pastelaria Nétia e 
José Adolfo Rodrigues Lemos. 
—Até 30-12-1958, o Snr. 

Manuel Faria Brito; até 30-9-58, 
o Sr. José Augusto Alves Baptis-
ta e, até 30-8-1958, o bar, 
Feliciano Lopes Gomes e, até 
30-5-1958, o Snr. Joaquim 
Coelho. 
—Até 30-12-1957, o Snr. 

Antonio Alberto Mata Prego de 
Faria. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1959, o Snr, En-

genheiro Mário Manuel de Cam-
pos Cunha, 

DA ILHA DA MADEIRA 
Até 30-8-1959, o Snr, En-

genheiro Ilidio Manuel Beleza 
Moreira. 
A todos estes bons amigos, um 

muito obrigado. 

1 E3 B CG . 
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G E L--MAR 
Empresa Distribuidora de Produtos Alimentares, L.da 

São LOMBOS das melhores espécies de peixe, rigorosamente 
seleccionados, filetados no seu estado mais fresco e congelados só 
depois duma meticulosa preparação e dum meticuloso exame 

De facto podem as Ex.` Donas de Casa estar tranquilas por-
que podem ter em qualquer época, dia ou hora, peixe das melhores 
espécies sempre no mais rigoroso estado de frescura. 

MO-DELO COMERCIAL 
Caixas c/ 1 libra (453,6 grs.) das espécies : CHERNE—PARGO— 
CORVINA—GAROUPA—TIPO EXTRA e TIPO CORRENTE, a 

preços desde Esc. 10$00 a, 15$00. 

MODELO INDUSTRIAL 
Blocos c/ 2,500 Kgs. das espécies: CHERNE—PARGO e BACA-

LHAU a Esc. 18$00 e 19$00 cada Kilo. 

Limpo de pele, espinha e vísceras 
Pronto para cosinhar com aproveitamento total 

Meio kilo corresponde a mais de kilo e meio de peixe inteiro 

A VENDA NA 

CONFEITARIA «JOÃO LUIZ» 
Rua Barjona de Freitas N.O 8 a 14—Telefone, 8219—B A R C E L O 

i 

Singer Sowing Machino Co. 
COMUNICADO 

Maquinas de Costura funcionando 

por meio de energia solar 

Algumas agências noticiosas distribuiram aos jornais a sensacio-
nal informação de na Feira de Paris ter sido apresentado o primeiro 
modelo de máquina de costura que funciona por meio da energia solar, 
o que despertou um natural interesse no público. Temos a honra, que 
muito nos orgulha, de informar que essa recente maravilha da técnica 
é mais uma descoberta da Singer Sewing Machine Company. 

Os princípios que presidem a esta máquina são os seguintes 
Existe um transformador de energia solar, consistindo num cer-

to número de células de silicon ligadas para proporcionarem a melhor 
produção de energia eléctrica. Quando a energia luminosa (quer solar, 
quer proveniente duma fonte artificial) fere a superficie destas células, 
produz-se a energia eléctrica, que é canalizada, por meio de- fios con-
dutores apropriados, até ao motor da máquina de costura. Esta energia 
eléctrica pode ser controlada pela forma convencional, de modo que 
a velocidade do motor e, consequentemente, do andamento da máquina 
de costura, possa ser variada por meio dum controlador estandardi-
zado Singer. Como o aparelho em exposição não tem qualquer dispo-
sitivo para armazenamento da energia eléctrica gerada pela luz, a má-
quina deixa de funcionar no mesmo instante em que se interposer qual-
quer objecto entre a fonte luminosa e as células. 

Esta inovação representa os resultados da moderna engenharia que 
podem, mais tarde, ser aplicados ás máquinas de costura domésticas. 
Há mais de cem anos que a Singer tem estado ao serviço da mulher 
no lar e esta última descoberta prova, mais uma vez, que, sendo Sin-
ger a mais antiga na marca, é sempre a mais moderna na técnica. 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.; Campo 5 de Outubro, 14 

Telef. 8325—Barcelos 
Consultas das 16 às 18,30 horas 

Cão de caça 
Apareceu um, que se entrega 

a quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar este anúncio. 

Para mais informações: Secun-
dino Bernardino de Miranda, na 
freguesia da Silva. 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Fragoso, Liberta Domingues 

Dias, de 68 anos. 
—Em Durr••es, Boaventura de Oli-

veira Costa, de 65 anos. 
—Em Negreiros, Joaquim José Ri-

beiro, de 61 anos. 
—Em Macieira, Maria da Silva Mar-

tins, de 72 anos. 
—Na Lama, Rosa Gonçalves de 

Macedo, de 78 anos. 
—Em Manhente, Joaquim da Silva, 

A FATIMA e LISBOA 
Em 16, 17, 18 e 19 de Setembro 

Visitando os melhores centros de 
beleza e turismo do País, em 
LUXUOSO AUTO-CARRO 
P R E Ç O 130$00 

Organização de Joaquim da Costa 
Ferreira—Nogueira—Maia 

Informa JOSE' FARIA, na Drogaria 
da Praça em Barcelos 

de 75 anos. 
—Em Cristelo, José António Fer-

nandes, de 74 anos. 
—Nesta cidade, José Veloso Arti-

lheiro, de 36 anos; Elvira Almeida 
Barros, de 78 anos; Marcelina Ferrei-
ra, de 79 anos e Maria Martins Alves, 
de 83 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, Emilia 

Rodrigues da Costa, de 78 anos. 
—Em Roriz, Maria Dias Barbosa, 

de 75 anos. 
—Em Quintiães, Maria Albina da 

Costa, de 87 anos. 
—Em Moure, José Lopes, de 86. 
—Em Lijó, Rosa Arantes Barbosa, 

de 71 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

PINTO DE MAGAL JAEZ, I~. DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: SESSENTA MILHÕES DE ESCUDOS 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telef; 20133 (P. P, C,) 7 linhas 
L I S B O A—Rua do Ouro, 95—Telef. 366056 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE . ARCOS DE VALDEVEZ • PENICHE c FATIMA 

COIRUasºor4DET41M5 NO RIO ®= J4r41atko: 

Flçk RENDEfl AS SUIS ECONOMIAS RPOSITIb00•IS EM 

PINTO 0E MAGALHAES, LOA 
BÁNQUEIRW 

TODAS AS OPERAÇOES BANCd.RiA  ̀MUITO aR f(f1611 snfiES, h.'" — Rua do Ouviár, 86 
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A. G E N C I A 
g_.n rgo da Portsa 

EM B A R C E L O S 
Nova, 4 1 — 9rele[one 8 81 rí4 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo— Transferências s/ o Patas e Estrangeiro 
Moedas s ?Votas Estrangeiras 

A FRICA — BRASIL—VENEZUELA 
Passagens marttirnas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 
Luxuosos autocarros para excursões—carnbios— 

resercas do Noteis—passaportes —vistos. 

CONSULTE A AGENCIA--AVIC 
IRNIfiOS e U N H A o L.da 

Telefones : 2208r e 22454—VIANA DO CASTELO 

Banquetes e serviço, para Casamentos 

Servem-se no 

«CASINO DO BOM JESUS DO MONTE». 

Tratar com a Gerência do 

HOTEL DO ELEVADOR 

Telef. 226-53—B R A G A 

CAMIOES F. AUTO" DIES•L 
Pessoal técnico especia liza(lo, com 
máquinas próprias de afinação de 
injectores. 

Heparações gerais, chapeiro e IPin-
tura.Todo o serviço de cerralha-
ria. Motores agricolas e regas. 

Dõ orçamentos para pQquenas e 
granões rpparaçõès 

AGENCIA EM BARCELOS E ESPOSENDE 
DAS AFAMADAS MARC'S 

DELI F'O:lT E M4 Q 7 

(JUNTO no TU RI SMO—BARCELOS) 

M A D E I R A 

AGLOMERADA 

Placas de 2,50X1,25 metros e 

outras dimensões e espessuras 

de4a 36 mim 

IDEAL PAKA APLICAÇÕES EM: Portas, tectos, lambris, 
tampos de mesa, revestimentos, móveis, decorações, etc. 

Trabalha-se como a madeira, tem todas as suas vantagens 
e nenhum dos seus inconvenientes. 

Optima para envernizar e pintar 
DISTRIBUIDORES EM BARCELOS 

Construções Reunidas de Pereira, Irmãos, L.da 
Telefone 8 4 1 E5 — BARCELOS 

Me014 -0 ÁO Á' < o4e" Ç,4io 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

kotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TE0R10,A E TECIVIC.A-

CC3IR, > 
Praça da Batalha.,1.37-2.0—Telefone 24772—Porto 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
BragaTelefone N. 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.° r5, tem, pará colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/, 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAM.._,;.-ICÃO. 

Electrolux está representado 
com mais de 20 milhões de pro-
dutos Electrolux nos lares do 
mundo inteiro. 

Em 100 países em 5 continentes 
trabalham os frigoríficas Elec-
trolux. 

Há um frigorífico Electrolux 
para cada necessidade; para 
funcionamento a petróleo, a 
gás e a electricidade. Cada fri-
gorífico Electrolux de absorção 
leva uma garantia de 10 anos. 

Pela qualidade e assistência — 
só Electrolux. 

A PEYROLEO 

Ek É-[TR Oi 

AUTOMOVEL DE 
ALUGUER 

MANUEL LOPES DO M I NGUES 
(mais conhecido pelo < Teixeíra», 
participa aos seus Clientes que 
tem para alugar, o moderno 

«Fiar», a gasoil-1400. 
Telefones. na Praça, 8488 e, na 
residência, 8580, que pode ser 
! chamado a qualquer hora. 

CHA UFFEUII 
Com carta de ligeiro e pesa-

dos, profissional, oferece-se. 
Informa esta  Redacção. 

1BOBINAGENS 
DE 

Motores Kléctricos 

s Domingos de Jesus Ferreira 

s Residência 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

BOM NEGOCIO 
Trespassa-se o antigo e acre-

ditado Estabelecimento—Ribeiro 
& Martins, situado no Largo da 
Estação do Caminho de Ferro, 
desta cidade. 
Quem o pretender, pode falar 

no mesmo, ou para o telefone 
8279. 

EMPREGADO 
De 14 aos 16 anos, precisa-se 

para Mercearia e Vinhos. 
Informa esta redacção. 

Agua da Bela Vista 
Maravilhosa para o aparelho 

digestivo. 
CASA AGUTA 

Telefone 8445—Barcelos 

Engenho de copos 
Vende-se um, em bom estado. 
Quem pretender, falar com o 

Snr. António Gomes Rosas, em 
Alvelos, 

i 

41 UD I BE L 
CONFECÇõES DE BARCELOS, L. DA 
LARGO DA MADAL ENA, 10$ ' 

BARCELOS PORTUGAL 
Em todo o País e Províncias do Ultramar, os artigos de 

CONFECC OES DE BARCELOS, L.DA 

impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela pre-

ferLncia que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a 

i 

Fdbrica de carmtaas—cuecas e Pijamas 
OFICINA DE CARTONAGEM 

JUDIBEb—confecções de Barcelos, h.`e 

xTA PENSAO NOVA LISBOA 
Há todos os domingos, delicioso SARRABULHO e, 

das-feiras, o saboroso RANCHO. 
Se qulzerem beber bom vinho, 
Sigam, sempre, o bom caminho... 

às segun-

Se qulzerem comer barato, 
e cousa boa, não se esqueram da 

PENSÃO NOVA LISBOA 
Telef, 8463—BARCELOS 

Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele. 
E' Heroico no tratamento dos Eczemas secos, impin-

gens, peladas e infecções da barba. 

S A M a= L Põ Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS. 

AG{ÌCIA D?VI.aG;N58TURIS•ODE BARCEI,O• 
AFRICA—BRASIL—VENEZUELA 

Transpotes Terrestres—T2aritimos— Aéreos 

Certificados colectivos de identidade--Vistos 
Organizações de Excursões dentro e fora de Portugal 

Seguros contra todos os riscos de Viagens, etc. 

Visitem as nossas instalações no 

Campo 5 de ,Outubro, n.o 16—Telefone 8337—BARCELOS 

310 VEIS ; USADOS 
Vendera-se em boas condições. 

Quem os pretender, queira ir ao 
Campo 5 de Outubro, n.o 10, 
Barcelos. 

BRINCO )L' OURO 
Perdeu-se um, nesta cidade, 

ou nos arrabaldes. Péde-se à 
pessoa que o achou, o favor de 
o entregar nesta Redacção ou, 
e n Carapeços, ao Snr. Jacinto 
de Sousa, que será gratificada. 

EIRADO 
VENDE-SE 

No lugar de Santo Amaro, da 
freguesia de Abade do Neiva. 
Com casa de caseiro e senho-

rio. Todo murado e de bom ren. 
dimento. 

Informa: Eduardo Correia Vi. 
las Boas, nesta cidade. 

CASEIRO 
Pretende-se para quinta, dis-

tante dois quilometros de Barce-
los, na estrada de Viana. 

Falar com o Snr. Agostinho 
Pereira Duarte 

em BARCELINHOS 

NO VA ALFAIATARIA 
DE 

31 ARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Sr. Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24-1,' 
BARCELOS 

(Junto à Casa Sialal) 

TRESPASSE 
No Areal de Cima, em Barce-

linho, trespassa-se um bem sor-
tido estabelecimento de mercea-
ria e vinhos. 

Para mais informações, falar 
com o Snr. Francisco Vasconce-
los, em Barcelinhos.  

VENDE -SE 
Motor Seis oíto—Bernard, como 
novo, com carro próprio e duas: 
malhadeiras para trigo e milho. 
Falar com Joaquim Gomes de 
Araúje, em S. Pedro do Monte, 
Barcelos. 

A L'1'll-FA1,A N t li..í`• 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Coletono 8346 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, ete. 

BARCELOS 

i 


